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Faz-se necessário entender o material para aplica-lo com eficiência no mercado. Para isso, 
análises químicas e mecânicas devem ser executadas. Bibliograficamente há uma distinção 
química e estrutural de materiais lavados dos não lavados e, também, nota-se mudança no grão 
de acordo com a temperatura da sinterização, bem como o tempo. Sendo assim, análises de 
Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) foram realizados em amostras sinterizadas da argila 
branca de Resende Costa – MG lavada e não lavada, com temperaturas variando em 850º C, 
950º C, 1050º C, 1150º C, 1250º C, 1350º C e 1450º. Da mesma forma o tempo de permanência 
no forno variou em 1h e 3h, para todas as amostras. Observou-se que a partir de 1350º C há 
uma mudança no formato dos grãos, apresentando o formato de bastonetes. Tal fato ocorre tanto 
na argila lavada quanto a não lavada. A Espectroscopia no Infravermelho com Transformada de 
Fourier (FTIR) demonstra que não há a diferenciação química entre a argila lavada e não lavada, 
bem como a Espectroscopia por Energia Dispersiva (EDS) destaca a presença de Carbono, 
Oxigênio, Alumínio, Silício, Potássio e Ferro nas amostras com pouca variação em porcentagem 
da lavada para a não lavada; condizendo, também, com a análise dos pós. Contudo, a 
plasticidade mostra-se alterada. Ensaios mecânicos evidenciam que há possíveis aplicações 
estruturais para a argila branca de Resende Costa – MG. 
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